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Compras centralizadas 
poupam 206 milhoes a saude • 

Aquisição. Resultados de um ano e três meses conseguidos no top 10 
dos medicamentos mais caros para o SNS e em serviços como gás e luz 

Valor da poupança 
do 1Q trimestre de 2017 

Poupança Poup. 
em euros em % 

Medicamentos 41 851 949 9% 

36 670 10% 

Serviços 82 083 11% 

Total 41 970 703 9% 

Evolução anual de compras 
e poupança de medicamentos 

a  VOLUME GLOBAL DE COMPRAS 

• POUPANÇA Milhões de euros 

128,9 

2014 2015 2016 

Dispositivos 
médicos 

    

90,8 

 

 

94.7 

   

     

  

699 

   

Antisséticos, Cateteres Material 
desinfetantes descartável do 

e outros bloco aperat. 

1 492 017 
(60%) 1 088 416 

(28%) 
869 004 

(40%) • 

TOTAL 

52 522 464 

Artur Mimoso, dos Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 

ANA MALA 

Os hospitais e outras instituições 
do Ministério da Saúde pouparam 
206 milhões de euros, valor acu-
mulado de 2016 e do primeiro tri-
mestre deste ano. Poupanças con-
seguidas através do sistema de 
compra centralizada onde estão 
incluídos os dez medicamentos 
com mais custos para o SNS, dis-
positivos médicos e consumíveis e 
ainda serviços como gás e eletrici-
dade, em que os valores pagos des-
ceram, em alguns casos, 50%. 

"No ano passado conseguimos 
129 milhões de euros de poupança 
na compra de medicamentos e 
mais 36 milhões na aquisição de 
serviços como gás e eletricidade. 
Este ano, no primeiro trimestre, já 
alcançámos uma poupança de 41 
milhões de euros em medicamen-
tos, dispositivos médicos e serviços. 
O valor de poupança dos primeiros 
três meses de 2017 é muito signifi-
cativo", salienta Artur Mimoso, res-
ponsável pela área de compras dos 
Serviços Partilhados do Ministério 
da Saúde (SPMS). De 2015 para 
2016 a poupança cresceu 42%. 

Já havia acordos-quadro em que 
cada hospital comprava os seus me-
dicamentos a preços tabelados, mas 
sem economia de escala. "Com este 
ministério entrou em vigor um des-
pacho que identifica os dez medica-
mentos mais caros para o SNS—on-
cologia, biológicos, VIH, derivados 
de plasma e sangue— que os hospi-
tais são obrigados a adquirir através 
de çompra centralizada Só na área 
da oncologia conseguimos uma 
poupança de 13 milhões de euros e 
temos mais doentes e mais quanti-
dade de medicamentos", salienta. 

"Conseguimos um efeito de es-
cala que nunca tinha sido feito e 
pela primeira vez conseguimos 
uma redução do preço dos medica-
mentos hospitalares. Além da pou-
pança, os hospitais mais pequenos 
agora têm escala e podem conse-
guir medicamentos que se calhar 
antes não conseguiam ao mesmo 
preço das grandes unidades. Os for-
necedores com este sistema benefi-
ciam de um mecanismo que se o 
hospital não pagar, aAdministração 
Central do Sistema de Saúde retém 
o valor para pagar às empresas", diz.. 

Os restantes medicamentos são 
comprados diretamente pelos hos-
pitais mas têm 90% dos produtos  

em acordos-quadro. Mas o objetivo 
é aumentara abrangência das com-
pras centralizadas. E por isso será 
enviado aos hospitais uma circular 
a perguntar que mais medicamen-
tos querem que a SPMS compre 
além da lista obrigatória. 

Em 2016 a SPMS comprou de for-
ma centralizada mil milhões de eu-
ros em medicamentos e 600 mi-
lhões em serviços como gás, luz ou 
computadores. Aqui, a poupança 
foi de 36 milhões. "Foi a primeira vez 

No gás a compra 
centralizada 
permitiu poupar 
50%. Na luz a 
mudança de 
forncedor reduziu a 
fatura em 2 milhões 

que fizemos esta compra centrali-
zada. No gás conseguimos uma 
poupança de 50% e na luz com a 
mudança de fornecedor reduzimos 
os custos em mais de dois milhões 
de euros", destaca. 

Novos acordos-quadro estão a 
ser preparados para serviços de pro-
ximidade, como urna bolsa de tra-
dutores e de intérpretes de língua 
gestual que os hospitais e centros de 
saúde podem contratar. O envio de 
propostas termina a 5 de junho. 
"É um acordo inédito. Estará pron-
to em junho. Será para tradução de 
sites e tradução simultânea" 

Também nas compras centrali-
zadas haverá novidades, como a 
aquisição de serviços jurídicos, para 
obras públicas ou aquisição de via-
turas para o INEM e centros de saú-
de. "Temos em estudo a hipótese de 
compra ou de aluguer operacional, 
que inclui seguro, manutenção e 
pneus. Está em estudo um pacote 
legislativo para a SPMS ser gestora 
nacional das viaturas do SNS." 

Poupança em medicamentos e serviços 

Consumíveis e dispositivos médicos 2015-2016 

Luvas Material 
para uso de deteção 
médico e prev. HIV 

Top 10 por tipo de medicamentos 2016 

Foro oncológico 13 237 520 C 

Anti-infecciosos/antirretrovirais 11 532 869 C ,12 

Foro oncológico 11 085 331 (7% 

Sistema nervoso 
cerebrospinal' elleer. 4 302 438 6 (52%) 

Fatores recombinantes Mgr 3 490 259 6 (23%) da coagulação 

Anti-infecciosos — 2 029 251 C (13%) 

III  1 906 788 C (24%) 

um  1 894 411 (19%) 

ei 1 736 009 (13%) 

Ni  1 307 587 6 (59%) 

• exceto anestésicos. retaxl3ntes musculares. analgésicos, antipiréticos, antidepressores e entipsc~os 
exceto antwincos e ontilvwcos 

Top 10 das instituições que mais pouparam 2016 

ARS Norte 3 889 009 C 

ARS Lisboa e Vale do Tejo 1111~11111111•~1119 
C. Hospitalar do Porto 2 807 250 

C. Hospitalar Univ. Coimbra 2 084 980 

ARS Centro 1 428 499 C 

C. Hospitalar Lisboa Norte 1 284 896 C 

C. Hospitalar Lisboa Central 1 157 026 C 

Hospital Garcia de Orta 1 080 853 € 

C. Hospitalar do Algarve 780 171 C 

Hosp. Sra. da Oliv. Guimarães 660 464 C 

2016 

5 881 633 C 149%j 

2 380 986 C (11%) 

TOTAL 

8 533 347 

F St+ voços Sn, 

Anestésicos e relaxantes 
musculares 
Hormonas e outros medicam. 
para doenças endócrinas 

Derivados do plasma humano 

Medicamentos diversos 

Poupança nos serviços 

Gás natural 

Eletricidade _ _ 

Equipamento e mobiliário 147 217 (60%) 

Higiene e limpeza 93 243 C (10%) 

Consumíveis de impressão 18 871 C (43%) 

Vigilância e segurança 8270 (9%) 

Combustíveis rodoviários 3126 C (8%) 


